
INTRODUÇÃO
Várias doenças que acometem as aves de criações industriais 
ocorrem como síndromes, especialmente as enfermidades 
respiratórias. É bastante conhecido o potencial sinérgico quando 
dentro de um mesmo lote de aves encontram-se presentes 
dois ou mais agentes infecciosos levando a prejuízos por perda 
de desempenho, mortalidade e condenações de carcaça. Dessa 
forma, propusemos no presente estudo investigar a ocorrência 
de co-infecções entre AMPV e E. coli patogênica aviária (APEC) em 
frangos de corte. 

MATERIAIS E MÉTODOS
Para tanto, foram amostrados 14 lotes de frangos de corte, com 
sinais clínicos respiratórios e sistêmicos de colibacilose e não 
vacinados contra o AMPV, em dois estados, sendo 5 desses lotes 
de Minas Gerais e 9 da Bahia. Para a detecção de AMPV e de APEC 
foram coletadas para cada lote, respectivamente, amostras de 
suabe nasal de 10 aves e de medula óssea do fêmur de 3 aves. Foi 
também realizada a investigação de anticorpos contra o AMPV pelo 
método de ELISA, sendo analisadas 30 amostras de soro por lote. 
Os resultados dessa investigação demonstraram ocorrer associação 
de infecções entre AMPV e APEC nas aves analisadas, tanto nos lotes 
de granjas do estado de Minas Gerais quanto da Bahia. 

RESULTOS E DISCUSSÃO
Assim, nas aves dos lotes de Minas Gerais, nas quais foram 
identificados isolados APEC, foi detectado, nas amostras de suabes 
nasais, o AMPV do subtipo B pela Técnica de RT-Nested-PCR, bem 
como foi observada soro-conversão para AMPV pela técnica de ELISA 
em 76,67% das aves testadas. Ademais, a associação das infecções 
por AMPV e APEC foi também encontrada para os frangos de corte 
criados em um dos lotes do estado da Bahia, já que nas amostras 
de soro das aves do Lote no qual foram identificados isolados APEC, 
foi detectada soro-conversão para AMPV pela técnica de ELISA em 
43,33% das aves analisadas, apesar de que nas amostras de suabes 
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nasais das aves desse lote não foi detectado o AMPV pela Técnica de 
RT-Nested-PCR. 

Tabela 1 – Resultados da Detecção e Identificação de APEC e 
AMPV em Amostras de Frangos de Corte com Sinais Clínicos de 
Colibacilose.

CONCLUSÃO
Em vista destes resultados e de já ter sido reportada a importância 
da associação de infecções por AMPV e APEC em perus de criações 
comerciais no desencadeamento de formas mais graves de 
colibacilose e no aumento da mortalidade das aves afetadas, fica 
ainda melhor caracterizada a relevância dos achados do presente 
estudo sobre a associação entre a infecção em frangos de corte por 
AMPV e APEC, que nesse estudo foi evidenciada e pode acarretar 
lesões mais severas.
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Gráfico 1 – Detecção de soroconversão para AMPV pela técnica de 
ELISA em maior percentual de frangos de corte dos lotes de Minas 
Gerais (MG) e Bahia (BA) em relação aos demais lotes analisados.


